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RESUMO 

 

 
DEBORAH ZONATTO, Jornal Escolar Científico. 2014. 31 páginas. Monografia 
(Especialização em Ensino de Ciências). Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná, Medianeira, 2014. 
 
 
 Essa pesquisa foi realizada com alunos do 8º ano na disciplina de Ciências do 
Colégio Estadual Raulino Costa Curta da Cidade de Colombo – PR. Este trabalho 
teve como propósito dar condições para que os alunos criassem um Jornal 
Científico que desempenha um papel vital nas escolas, é uma forma de divulgação 
científica que não apenas informa o público sobre ciência, mas também contribui 
para o ensino de ciência, de forma que possibilite aos estudantes a produção de 
conhecimentos ao elaborar seu próprio veículo comunicativo. A criação de um Jornal 
Escolar Científico visa superar o baixo rendimento dos alunos, a partir da melhoria 
na leitura, na escrita, bem como estimular a expressão oral e produção textual. 
Visando o direito que todos têm a informação, procura trazer reflexões e discussões 
atualizadas sobre ciência, tecnologia e sua relação com a sociedade. O dever do 
Jornal é transmitir aos leitores novos conhecimentos, que está ligado ao direito à 
vida, à saúde e ao bem estar de todos. Com o desenvolvimento deste trabalho foi 
possível oferecer uma alternativa para formar receptores críticos de informações 
divulgadas pela mídia, e oportunizar o contato com a ciência que está no cotidiano. 
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ABSTRACT 

 

DEBORAH ZONATTO, Scientific School Journal. 2014. 31 páginas. Monografia 
(Especialização em Ensino de Ciências). Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná, Medianeira, 2014. 
 
 This research was conducted with 8th grade students in the discipline of Sciences of 
the State College Raulino Short Coastal City of Columbus - PR . This study aimed to 
provide the conditions for students would create a scientific journal which plays a 
vital role in schools is a form of science communication that not only informs the 
public about science, but also contributes to the teaching of science, so that enable 
students to produce knowledge to develop their own communicative vehicle. The 
creation of a Scientific School Journal aims to overcome the low performance of 
students from the improvement in reading, writing, and stimulate oral expression and 
textual production. Targeting the right of everyone to information , seeks to bring 
reflections and updated discussions on science , technology and its relationship with 
society . The duty of the newspaper is to convey to readers new knowledge , which 
is linked to the right to life, health and well being of all. With the development of this 
work has been possible to offer an alternative to form critical receivers of information 
disseminated by the media , and provide the opportunity for contact with the science 
that is in everyday life. 
 

Keywords: Communication. Technology. Knowledge. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

É impossível pensar na aprendizagem sem a comunicação, uma vez que esta 

faz parte de toda e qualquer forma de expressão. Muitas escolas já estão se apro-

priando dos jornais impressos como uma quebra de fronteiras entre o mundo que 

cerca os alunos e a sala de aula (ASSUMPÇÃO, 2006).  

As informações trazidas por jornais são cada vez mais valorizadas nas esco-

las e em outros espaços educativos. Assim, o primeiro argumento, parte da ideia que 

a presença do um Jornal na educação já é uma necessidade legitimada e reconhe-

cida tanto pela sociedade, como pela escola e pelos professores. 

 Para a escola pode ser um excelente instrumento para divulgação das 

atividades pedagógicas e dos conteúdos trabalhados nas áreas do conhecimento, 

que são transmitidos através das atividades escolares. Com isso, os alunos 

motivam-se nas produções que são propostas tanto para o período em que se 

encontram na escola como para o tempo que se dedicam a outras atividades do dia-

a-dia. Diante do exposto a sua criação é de suma importância para o processo de 

aprendizagem dos alunos.  

Esta proposta de trabalho busca incentivar programas interdisciplinares nas 

escolas visando inserir os educadores no universo da comunicação, a partir de sua 

própria condição de receptores ativos e criativos.  Nesse sentido busca-se estimular 

os estudantes para uma nova ideia de ensino. 

 Um desafio para este tipo de projeto é a necessidade de que ele gere 

aprendizagens para um grande número de alunos, quando o espaço para divulgar 

produções é pequeno. 

 O dever do Jornal Científico está não somente na divulgação científica, mas 

também no alerta as pessoas sobre os perigos que a cercam, acompanhar tais 

ameaças e mantê-las informadas sobre as ações tomadas para resolver os 

problemas. Por exemplo, ao divulgarem as tragédias e acidentes ambientais em 

todo o mundo, contribuem para o despertar de uma consciência ambiental que é 

cada vez mais crescente e, cuja tendência, ao contrário de diminuir de intensidade, 

como se fosse um modismo passageiro, é de aumentar. De acordo com essa 

problematização, a contextualização pode ser vista, com os objetivos de desenvolver 
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atitudes e valores em uma perspectiva humanística diante das questões sociais 

relativas à ciência e a tecnologia, auxiliar a aprendizagem de conceitos científicos e 

de aspectos relativos à natureza da ciência e encorajar os alunos a relacionar suas 

experiências escolares em ciências com problemas cotidianos. 

Este trabalho propõe uma metodologia de ensino utilizando o Jornal como 

recurso didático ao ensino de ciências e fonte de informação e comunicação.  O 

objetivo desta é pesquisa é incentivar os alunos da escola a explorar um Jornal da 

grande imprensa e orientar a construir o próprio Jornal, trazendo informações sobre 

a região onde residem, bem como, sugerir soluções a serem adotadas pelo 

município para alguns problemas apontados. 



10 

 

 

 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

2.1 A IMPORTÂNCIA DO JORNAL PARA A ESCOLA E PROFESSORES 

 

 

 O Jornal impresso é um dos meios de comunicação mais tradicionais na 

educação, sendo utilizado como objeto de estudo e ferramenta pedagógica. Duas 

características que contribuíram para o uso do Jornal como ferramenta pedagógica 

ao longo do tempo são as facilidades para acesso e produção (LUTZ, 2013). 

 É dentro desta perspectiva que um Jornal Científico passa a ser considerado 

um caminho seguro para a atualização, uma referência para preparar alunos para 

lidar com as novas necessidades dos novos tempos, com suas devidas 

características, responsabilidades e limitações. “Não há meio melhor que o Jornal 

para o estudante acompanhar as transformações do mundo, para compreendê-lo, e 

enfrentar suas exigências” (GLOBO, 2004). 

 Algumas formas de facilitar o projeto do Jornal científico seriam investimentos 

que pudessem nortear a produção de tais materiais, um apoio governamental seria 

fundamental, mas por enquanto o apoio às relações entre mídia e escola continuará 

sob responsabilidade de pessoas ou grupos entusiasmados. Segundo Echeverría & 

Soares (2007), as dificuldades encontradas na realização de práticas docentes estão 

relacionadas ao contexto socioeconômico e cultural que não favorece as mudanças. 

 Certamente cabe à educação o poder de contribuir para uma melhor 

formação cultural dos educandos, na medida em que puder acompanhar esses 

processos de mudança e oferecer uma formação adequada às novas necessidades 

da vida moderna. 

 A criação de um Jornal Científico não fica apenas a cargo de professores de 

ciências com foco em matérias como biologia, química e física, mas todos os 

professores das demais disciplinas devem participar da montagem e divulgação do 

Jornal como incentivo aos alunos. É possível trabalhar com os mais distintos campos 

do saber o que poderá promover o diálogo entre alunos e seus professores, e criar 

sistemas abertos, onde o diálogo seja privilegiado. 

 O objetivo, aqui, é que o Jornal seja fruto das discussões de todos os atores 



11 

 

 

 

envolvidos no processo, e não apenas dos seus responsáveis. O desenvolvimento 

desse trabalho, oportuniza ampliar as próprias ideias dos alunos, incentivando a 

leitura e a escrita, podendo ser utilizado como suporte ou como reforço do ensino.         

 Outro grande diferencial é a diversificação na metodologia de trabalho em 

sala de aula devido à diversidade de textos que são explorados, focando nos 

principais eventos relacionados ao ensino de ciências, as matérias selecionadas 

devem contemplar o tema divulgação científica, que possibilite o desenvolvimento 

do senso crítico dos estudantes. O educador não é o único responsável pelo ensino, 

existem outros universos de apropriação dos saberes que não a escola, que o aluno 

pode ensinar a ele e aos seus colegas. 

 Os próprios PCN sugerem, sob o rótulo “organizações didáticas especiais”, o 

desenvolvimento de projetos e módulos ou sequências didáticas. 

    Com base nisso, Baptista (2003) afirma que as transformações necessárias 

serão efetivadas a partir do momento que o professor ampliar a consciência sobre 

sua própria prática, através de conhecimentos teóricos e críticos sobre sua 

realidade, os jovens passam a ver sentido nos conteúdos apresentados pelos 

professores. Sendo assim, é importante que o professor de ciências vivencie 

momentos de reflexão sobre seu ensino, transformando a postura pedagógica numa 

prática investigativa, abolindo a postura de repetidor de conhecimentos.   

 

 

2.2 A UTILIZAÇÃO DA TECNOLOGIA E A MÍDIA COMO UM REFORÇO PARA A 

EDUCAÇÃO     

 

 

 Os meios de comunicação são atrativos mais fortes do que a tarefa escolar ou 

os livros. Não devemos ignorar a presença destes veículos no cotidiano dos 

estudantes e até mesmo abdicar dos temas abordados por ele, não dar importância 

aos meios de comunicação para o ensino seria se distanciar dos jovens que neles 

se espelham. Os temas abordados devem partir do interesse dos alunos, de um 

conhecimento da realidade em que vivem e da sua necessidade de compreensão na 

hora da produção (VON FEILITZEN & CARLSSON, 2002). 

 A Ciência e a Tecnologia se transformam, e aparecem com bastante 
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frequência na mídia, ela existe na vida dos estudantes e está presente em seu 

cotidiano, neste sentido, a criação de um Jornal na escola                                                             

faz com que os estudantes fiquem por dentro de fatos  e tenham voz entre os 

colegas e professores através de um Jornal.       

 Os Parâmetros Curriculares Nacionais de Ciências Naturais já trazem esta 

abordagem,  

 A sociedade atual tem exigido um volume de informações                                                                        
muito maior do que em qualquer época do passado, seja                                                                         
para realizar tarefas corriqueiras e opções de consumo, seja para 
incorporar-se ao mundo do trabalho, seja para interpretar e avaliar 
informações científicas veiculadas pela mídia seja para interferir em 
decisões políticas sobre investimentos à pesquisa e ao desenvolvimento de                                                               
tecnologias e suas aplicações.  Apesar de a maioria da população fazer uso 
e conviver com incontáveis produtos científicos e tecnológicos, os                                                                     
indivíduos pouco refletem sobre os processos envolvidos                                                                     
na sua criação (...) subordinando-se às regras do mercado                                                                     
e dos meios de comunicação, o que impede o exercício da cidadania crítica 
e consciente (Brasil, 1997, p. 25). 
 
 

 A tecnologia encurtou distâncias, aproximou culturas, ampliou possibilidades 

de comunicação, cada vez mais a linguagem cultural inclui o uso de diferentes 

recursos tecnológicos para produzir processos comunicativos. Essas mudanças nos 

processos de comunicação geram mudanças na percepção de mundo PCNs (2000).  

 Produzir um veículo de comunicação neste caso um Jornal por possuir 

informação abundante e variada na escola, fornece espaço para que todos os 

envolvidos exponham os temas que julguem importantes, sempre levando em conta, 

claro, a opinião de seus colegas e professores. Trata-se de uma atividade livre, que 

deve ser trabalhada de forma democrática e participativa, tal como deve ocorrer com 

qualquer veículo de comunicação. 

 

 

2.3 O JORNAL COMO INCENTIVO A APRENDIZAGEM DOS ALUNOS: 

 

 

          A finalidade da alfabetização científica é preparar os cidadãos para 

compreenderem as relações entre Ciência, Tecnologia e Sociedade e serem críticos 

com relação a elas, o jornalismo científico pode ser um forte aliado do professor, já 

que ele pode levar ao conhecimento do público as controvérsias e debates 

científicos que circulam na Sociedade (AULER & DELIZOICOV, 2001). 
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Como aponta Oliveira (2002), o jornalismo científico de qualidade deve 

demonstrar que fazer C&T (Ciência e Tecnologia),  é uma atividade humana, com 

implicações diretas nas atividades sócio-econômicas e políticas do país. 

 A compreensão dos impactos da Ciência sobre a sociedade, será privilegiada 

a fim de promover a alfabetização científica dos estudantes, ou de contribuir para 

este processo, a liberdade que será dada aos estudantes, tanto na escolha das 

pautas, quanto no momento de elaboração do Jornal, é uma forma  de  munir os 

estudantes para que compreendam como a ciência funciona e porque dependemos 

tanto dela nos dias de hoje. 

 Segundo Faria (1999), para os estudantes, o Jornal serve exatamente como 

um mediador entre a sua realidade e a escola, forma novos conceitos, estabelece 

criticidade, ajuda a relacionar conhecimentos prévios e sua experiência de vida com 

as notícias, e estabelece objetivos de leitura. A mesma autora afirma que a utilização 

do Jornal em sala de aula é pertinente, uma vez que tal material é uma fonte de 

informação, forma o cidadão, desenvolve as capacidades intelectuais do aluno e 

aumenta a sua cultura. 

 Isso significa que, por mais que a educação recebida na escola tenha cumpri-

do o papel de alfabetizar para a Ciência, acompanhar e compreender de forma críti-

ca o que se passa na mídia é fundamental para se saber como está o mundo, quais 

as novas controvérsias científicas, os mais recentes resultados de pesquisas etc. 

Diante deste fato, o critério mais importante para se avaliar a eficácia dos cursos 

formais de Ciências deveria ser a base de conhecimentos que eles oferecem para 

futuros aprendizados informais (ALBAGLI, 1996). 

 Com base nesta afirmação, o jornalismo científico desempenharia papel 

fundamental na formação continuada dos cidadãos, é por meio dele que as pessoas 

passam a conhecer a Ciência, não somente os conteúdos, mas também os métodos 

da ciência indispensável em todos os setores da vida. Conforme aponta Barcha 

(2004, p. 36): 

 

A atividade de jornalismo científico é uma atividade essencialmente social                                            
porque traz em sua prática um vínculo muito estreito com a educação. Um                                         
jornalista científico deve estar consciente de que exerce uma função 
formadora quando pratica sua reflexão. 
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 Por meio deste projeto, é possível oferecer uma alternativa didática aos 

professores para que formem receptores críticos de informações científicas 

divulgadas pela mídia, oportunizando aos alunos o entendimento da estreita relação 

entre ciências e sociedade. 

 O objetivo não é fornecer um guia a ser seguido a risca, mas permitir que, 

diante das opções aqui esboçadas, o professor possa adequá-las aos seus objetivos 

e ao cotidiano escolar. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

 

Este trabalho foi realizado com alunos do 8º ano do Colégio Estadual Raulino 

Costa Curta na disciplina de Ciências da Cidade de Colombo - PR. 

Para dar um incentivo inicial aos alunos, a primeira abordagem do assunto, foi 

feita através do contato e manipulação de um Jornal da grande imprensa, e uma 

análise crítica do Jornal apresentado. Nesse caso, não foi o aspecto técnico que  

avaliado, mas a sensibilidade dos alunos, sua própria visão, suas opiniões, mesmo 

que contraditórias. 

 Posteriormente, foi feito o convite aos alunos, para que produzissem seu 

próprio veículo de comunicação. Para dar sequência ao trabalho, foram realizadas 

as seguintes atividades: 

 Tipo de veículo comunicativo a ser produzido (Jornal, mural, boletim, etc.). 

 Foi feita a distribuição das funções; editor (coordenador de todo o trabalho); 

repórteres; digitadores; ilustradores; revisores (como nenhum aluno se achou com 

capacidade para essa função, a professora se prontificou a rever os textos finais, 

corrigindo, mas evitando não interferir no estilo dos alunos); distribuidores (todos os 

envolvidos no trabalho se empenharam em fazer chegar o produto ao público alvo: 

colegas, pais, moradores do bairro, etc.). 

 Foi realizado um levantamento dos temas a serem desenvolvidos pelos 

repórteres articulado ao ensino de ciências, (permitindo aos alunos identificarem os 

temas que mais os preocupam). 

 Distribuição de pauta entre os repórteres: cada repórter foi responsabilizado 

pela elaboração de uma “matéria”. 

 Elaboração das matérias: ciente do que tinha que produzir uma matéria que 

contribuísse ao ensino de ciências, cada repórter fez pesquisas, entrevistas, 

discussões, com os pais e outros educadores, buscando elementos para elaborar 

suas matérias. 

 Os alunos tiveram um tempo para organizar e providenciar as atividades em 

que ficaram responsáveis. Posteriormente os mesmos foram reunidos para verificar 

os dados obtidos e elaborar coletivamente, alunos juntamente com a professora, 

alguns textos para compor o Jornal. 
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 Entregue as matérias foram feitas as correções, a digitação, a diagramação: 

(distribuição das matérias no espaço disponível). 

 O trabalho produzido foi enviado a uma gráfica.  Para finalizar, houve a 

distribuição do Jornal confeccionado. 

A professora avaliou o desenvolvimento e participação dos alunos nas 

atividades propostas por meio de uma Análise Critica do Jornal Científico, os alunos 

foram convidados a fazer sua autocrítica. Para isso, o professor formulou as 

perguntas: 

 Houve trabalho de equipe? Todos foram responsáveis? Alguém atrapalhou o 

processo de produção do Jornal? Quais as dificuldades encontradas para a 

elaboração da pauta, coleta das informações e redação? Os participantes dos 

grupos acreditam que os receptores (leitores) do Jornal encontrão informações de 

seu interesse? 

 

 

  



17 

 

 

 

 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

  

 Para dar início ao trabalho a professora apresentou alguns jornais da grande 

impressa para que os alunos analisassem. Esta análise foi proposta, pretendendo-se 

inicialmente, fazer com que os alunos tivessem contato com um Jornal de forma a 

manusear, observar e explorar o que mais lhes chamassem a atenção. Isto porque 

todos os estudantes afirmaram que a televisão é seu principal veículo de 

informação, que não leem jornais, mas que gostam de revistas. Na análise crítica do 

Jornal foi possível verificar as sugestões dos alunos de como refariam o Jornal 

apresentado.  

Neste encontro, foi possível questioná-los sobre a influência da mídia na 

sociedade. Apesar de não terem nenhuma explicação concreta e de desconhecer a 

função comercial dos veículos de comunicação, todos foram unânimes em afirmar 

que a mídia pode influenciar a sociedade de forma positiva ou negativa, que existe 

uma visão de que a mídia manipula e pode mudar a forma de pensar da sociedade.  

 Ao propor a atividade de criação de um próprio meio de comunicação por 

meio de um Jornal Científico, muitos alunos ficaram apreensivos.  Depois de muita 

conversa, alguns ficaram contra, de modo que não se comprometeriam para a 

realização das atividades para Jornal, e outros a favor e até mesmo com certo 

entusiasmo diante da possibilidade de denúncia e investigação dos problemas 

relacionados a sua comunidade, já que durante a discussão, foram levantados 

alguns problemas como falta de iluminação, buracos e falta de asfalto onde moram. 

Porém, frisado que seria um Jornal Científico, e que os temas tem que ser ligados a 

ciência, logo apareceram fatos ligados ao lixo, vetores de doenças, ocupações 

ilegais, entre outros. 

 Posteriormente foi feita a distribuição das funções, que não teve maiores 

problemas, pois a maioria apontou sua preferência e conseguiu organizar de modo 

que todos os envolvidos participassem da elaboração do Jornal. Nesta etapa 

também foi definido o responsável por cada texto e quais os possíveis entrevistados. 

 Com os alunos responsáveis pelas reportagens, foi realizado um 

levantamento de alguns temas ambientais do município de Colombo, colocando que 

seriam pertinentes matérias sobre a biodiversidade, a flora e a fauna da região, e 
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também projetos da prefeitura em função da preservação dos mesmos, lembrando 

que um Jornal deve trazer informações que podem apontar os pontos positivos ou 

negativos da sociedade. 

          A etapa da escolha dos temas e da abordagem das reportagens foi 

fundamental para o andamento do trabalho. Os alunos tiveram autonomia na 

seleção dos assuntos que fizeram parte do Jornal produzido. 

 Passado o período de pesquisa, os alunos foram reunidos juntamente com a 

professora para elaborar o primeiro texto do Jornal, a ser construído coletivamente. 

A intenção foi acumular às informações das entrevistas coletivas, às informações do 

texto original e escrever uma reportagem intitulada. A partir das discussões e da 

análise dos textos, foi possível observar como os estudantes veem a ciência e seus 

atores. Os mesmos passaram, a entender por que determinados assuntos eram 

notícia, e outros não, e também a perceber a função comercial dos jornais e o 

quanto isto limita a prática do repórter, até mesmo no tamanho do seu texto. 

 O pouco tempo disponível para a elaboração, a falta de espaço e material, 

foram fatores limitantes, para levar à prática um projeto como esse. É importante a 

colaboração dos alunos, professores e da direção que deve estar plenamente 

incluída no projeto, não somente no que diz respeito às questões burocráticas. 

 O ideal era que a pesquisa planejada para o presente trabalho tivesse espaço 

nos horários da disciplina de ciências, com a interação dos estudantes com seu 

professor, de modo a envolvê-los desde a concepção até a finalização do produto. 

Infelizmente, isso não é possível, pois exigiria um ajuste na grade curricular.            

Uma alternativa para sanar este problema, é propor a realização de oficinas no 

horário escolar, envolvendo diversas disciplinas, possibilitando assim, a integração e 

a interdisciplinaridade.  

 Quando selecionadas as matérias, ficou a cargo dos responsáveis pela 

digitação, finalizar, de modo a descartar o que estava repetitivo e resumir frisando 

fatores que realmente prendessem o interesse dos leitores. Os “ilustradores” 

sabendo do tema de cada pauta, foram atrás das imagens que estivessem de 

acordo para a finalização das matérias. 

  Foi explicado aos envolvidos, que seus textos selecionados poderiam não ser 

publicados, que pode haver alguns cortes de acordo com o espaço disponível, e que 

todo o trabalho será enviado a uma gráfica, portanto, eles não precisavam se 
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preocupar com a diagramação, ou seja, com a distribuição dos textos e imagens no 

Jornal. 

 Questões reacionadas às despesas devem ser levadas em consideração na 

elaboração de um projeto como esse, pois as impressões dos jornais geram um 

custo.  

 Finalizado o trabalho a professora avaliou o desenvolvimento e participação 

dos alunos nas atividades propostas. Esta avaliação foi obtida por meio da seguinte 

reflexão e questionamento:  

 

Quadro – Desenvolvimento e participação 

Perguntas Respostas 

 

 

Houve trabalho de equipe? 

Analisando as respostas, foi possível verificar 

que alguns alunos se envolveram mais com o 

projeto do que outros. Alguns reclamaram que 

seus colegas se comprometeram a realizar 

certas funções e não as fizeram, ou seja, faltou 

responsabilidade com o compromisso assumido. 

Algo atrapalhou o processo de produção 

do Jornal? 

De certa forma todos concordaram que a falta de 

tempo e espaço disponível foi um problema, mas 

que não impediu o desenvolvimento desta 

proposta. 

     Quais as dificuldades encontradas para, a 

elaboração da pauta, coleta das informações e 

para a redação? 

A maior dificuldade foi achar algo diferente do 

que já tinha sido publicado em outras ocasiões, e 

muitos casos relatados não estavam de acordo 

com o intuito do Jornal que era de divulgação 

científica. 

 

 

Os participantes dos grupos acreditam 

que os receptores (leitores) do Jornal 

encontrarão informações de seu interesse? 

Diante do ânimo e elogios dos próprios leitores 

as respostas dos envolvidos foram animadoras, 

pois foi unânime o interesse de todos pelas 

matérias que foram publicadas. Todos 

concordam com a importância deste tipo de 

divulgação que informa sobre problemas e 

iniciativas relacionadas ao meio ambiente. E os 

leitores fizeram muitos elogios na produção do 

jornal. 
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 No dia da distribuição do Jornal todos ficaram animados com o resultado, por 

verem seus colegas comentando suas matérias, mesmo sabendo que alguns textos 

não tinham sido escrito por eles, o fato de saber que aquela divulgação tinha partido 

de sua iniciativa era animador. O resultado final do Jornal produzido pode ser visto 

no apêndice 1. 

Algumas observações importantes foram levadas em conta antes, durante e 

após a conclusão do trabalho: 

  A necessidade de tempo hábil para elaborar um Jornal de qualidade; 

 É preciso uma seleção dos textos apresentados pelos alunos, cujos critérios 

adotados, foram: articulação ao ensino de ciências, diversidade de tipos e gêneros 

textuais, priorização dos aspectos textuais (coesão e coerência); não discriminação 

de textos devido a erros gramaticais ou ortográficos, uma vez que os alunos ainda 

estão no período de aprendizagem da língua. 

 É importante que os alunos assinem textos e ilustrações; 

 O Jornal Científico deve manter o máximo de isenção possível, citar as fontes 

da informação, evitar o comentário especulativo e deve respeitar o direito à 

privacidade dos indivíduos. 

A elaboração de um Jornal Científico foi utilizada nesse trabalho, como uma 

proposta de ensino baseada na construção do conhecimento visando estimular a 

expressão oral e textual, a partir do incentivo a leitura a escrita e a criatividade. Com 

o desenvolvimento deste trabalho foi possível oferecer uma alternativa para formar 

receptores críticos de informações divulgadas pela mídia, e oportunizar o contato 

com a ciência que está no cotidiano. Os alunos perceberam que vários temas 

estudados durante as aulas de ciências estavam ligados às matérias que eles 

estavam trabalhando. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A realização deste projeto é uma atividade que exige muito mais do que 

disposição por parte dos professores alunos e direção, exige sim, um efetivo 

comprometimento de todos. 

  Todas as atividades foram pensadas e programadas de forma a fornecer 

subsídios para os alunos refletirem sobre ciência, tecnologia e sua relação com a 

sociedade, na elaboração de um Jornal Cientifico.  

 A criação de um Jornal Escolar Científico contribuiu para os estudantes 

adotarem uma nova alternativa de conhecimento, aprenderam a trabalhar em grupo 

por meio de pesquisas, debates e elaboração de textos. Buscar a relação entre 

teoria e prática e o entendimento do papel da ciência na sociedade.  

Durante o desenvolvimento do trabalho vários foram os questionamentos 

sobre certos temas, com dúvidas de porque aconteciam e porque não se tomava 

uma providência definitiva para uma melhora. 

Por este motivo acredita-se que o desenvolvimento deste trabalho contribuiu 

para superar o baixo rendimento dos alunos e favoreceu na formação de cidadãos 

críticos e envolvidos com a sociedade. 
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